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Tecnofeudalismo e colonialismo digital: 
um olhar a partir do Sul Global

Mardochée Ogécime 

RESUMO: A ascensão da inteligência artificial (IA) represen-
ta uma inflexão civilizatória que transcende o domínio técnico, 
reconfigurando profundamente as dimensões econômica, po-
lítica e cultural. Este artigo examina o tecnofeudalismo e o co-
lonialismo digital como expressões contemporâneas das estru-
turas de dominação no capitalismo informacional avançado, 
nas quais a IA intensifica dinâmicas históricas de dependência 
e exploração, deslocando o centro do poder para corporações 
que concentram dados, infraestrutura e capacidade computa-
cional. A partir de uma perspectiva decolonial, analisa como 
o Sul Global permanece subordinado a uma nova divisão in-
ternacional do trabalho e do conhecimento. O estudo propõe 
caminhos para a construção de uma soberania tecnológica an-
corada na justiça informacional, na diversidade cultural e em 
uma ética algorítmica comprometida com a equidade.

PALAVRAS-CHAVE: Inteligência artificial. Tecnofeu-
dalismo. Colonialismo digital. Soberania tecnológica. Justiça  
informacional.



Technofeudalism and Digital 
Colonialism: A Perspective from the 

Global South
Mardochée Ogécime

ABSTRACT: The rise of artificial intelligence (Al) represents 
a civilizational turning point that transcends the technical do-
main, profoundly reshaping economic, political, and cultural 
dimensions. This article examines technofeudalism and digital 
colonialism as contemporary expressions of domination wi-
thin advanced informational capitalism, in which Al intensifies 
historical dynamics of dependency and exploitation, shifting 
the center of power toward corporations that concentrate data, 
infrastructure, and computational capacity. From a decolonial 
perspective, it analyzes how the Global South remains subor-
dinated to a new international division of labor and knowled-
ge. The study proposes pathways toward building technolo-
gical sovereignty grounded in informational justice, cultural 
diversity, and an algorithmic ethics committed to equity.

KEYWORDS: Artificial intelligence. Technofeuda-
lism. Digital colonialism. Technological sovereignty.  
Informational justice.
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1. INTRODUÇÃO

A inteligência artificial (IA) consolidou-se como um 
elemento estruturante da vida social contemporâ-

nea. Longe de restringir-se a um conjunto de técnicas 
de aprendizado de máquina, tornou-se uma infraestru-
tura invisível que sustenta a economia global, orienta 
políticas públicas e redefine os modos de produção e 
comunicação (Crawford, 2025; Bratton, 2016; Srnicek, 
2017; Nações Unidas, 2025; FMI, 2025). As promes-
sas de eficiência e inovação, amplamente difundidas, 
mascaram as profundas assimetrias que configuram o 
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campo tecnológico, desigualdades que ultrapassam o 
âmbito econômico, estendendo-se às dimensões epis-
têmicas e geopolíticas.

No século XXI, a inteligência artificial (IA) torna-se 
o eixo da reorganização do capitalismo global. Confor-
me aponta Durand (2021), vivencia-se uma transição 
em que as plataformas digitais assumem papéis antes 
desempenhados por Estados e corporações industriais: 
controlam fluxo de informação, capturam a atenção so-
cial e extraem valor das interações humanas. Morozov 
(2018) identifica nesse processo uma nova racionali-
dade política, na qual algoritmos passam a governar 
comportamentos e emoções. Sob essa perspectiva, em 
vez de promover emancipação, a tecnologia tende a 
reproduzir, e até aprofundar, estruturas preexistentes 
de poder.

A colonialidade do poder, formulada por Quijano 
(2005), oferece uma lente fundamental para compreen-
der essa dinâmica. Mesmo após o fim do colonialismo 
formal, persistem hierarquias globais que definem 
quem produz conhecimento, quem consome tecnolo-
gia e quem fornece matéria-prima. Essa lógica de do-
minação manifesta-se hoje não só na exploração física, 
mas também nas dimensões simbólica e informacional. 
Couldry e Mejías (2019) denominam esse fenômeno 
de “colonialismo de dados”, que se caracteriza pela 
apropriação informacional das experiências humanas 
e sua conversão em valor econômico. O colonialismo, 
portanto, não desapareceu, reconfigurou-se nas infra-
estruturas digitais.

A partir desse contexto, este trabalho propõe ana-
lisar criticamente a inteligência artificial a partir do Sul 
Global, buscando compreendê-la como um campo de 
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disputa entre a reprodução das dependências histó-
ricas e a possibilidade de imaginar novas formas de 
soberania tecnológica. A reflexão organiza-se em seis 
seções interligadas: a primeira discute a colonialidade 
digital e a geopolítica da informação; a segunda explo-
ra o tecnofeudalismo como nova configuração da ex-
ploração capitalista; a terceira aborda as distopias con-
temporâneas e os mecanismos de controle algorítmico; 
a quarta examina as dimensões ecológicas, militares e 
regulatórias da IA; a quinta propõe caminhos de resis-
tência baseados na justiça informacional; e, por fim, as 
considerações finais que apontam para um horizonte 
de emancipação digital, ancorado na diversidade epis-
têmica e na soberania dos povos.

2. COLONIALISMO DIGITAL E DEPENDÊNCIA 
TECNOLÓGICA

2.1 O Sul Global como condição estrutural

O termo “Sul Global”, aqui em perspectiva, trans-
cende o sentido geográfico: designa uma con-

dição política e econômica caracterizada pela depen-
dência estrutural, pela extração contínua de recursos e 
pela marginalização epistemológica (Grosfoguel, 2016; 
Santos, 2019; Ogécime, 2021). Mais do que um lugar no 
mapa, trata-se de um espaço de enunciação em que os 
efeitos persistentes da colonização se reconfiguram sob 
novas formas, especialmente no domínio tecnológico.

Como argumenta Quijano (2005), a colonialidade 
do poder não se encerrou com a independência políti-
ca das antigas colônias; ela se reinventa em dinâmicas 
econômicas e cognitivas que naturalizam a subordina-
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ção. No cenário digital, essa lógica se manifesta na con-
centração das infraestruturas tecnológicas: data centers, 
cabos submarinos, fábricas de semicondutores e poder 
computacional, em poucos países do Norte Global.

Conforme Pilz et al. (2025), aproximadamente 75% 
da capacidade mundial de clusters de GPU está concen-
trada nos Estados Unidos, enquanto a China responde 
por cerca de 15%. América Latina e África, juntas, não 
chegam a 3%. Isto traduz essa assimetria de poder que 
Ahmed e Wahed (2020) denominam compute divide, 
uma nova forma de desigualdade global, marcada pelo 
acesso desigual a recursos computacionais. Em decor-
rência disso, a maior parte dos países do Sul Global 
permanece na posição de consumidora de tecnologias 
produzidas externamente, sem autonomia efetiva para 
desenvolvê-las ou regulá-las.

Essa dependência tecnológica reflete a herança de 
um sistema mundial que, como descreve Dussel (1977), 
foi historicamente estruturado sobre a expropriação de 
recursos materiais e simbólicos das periferias. Hoje, em 
lugar do ouro ou da prata, extraem-se dados, atenção 
e trabalho invisível. A inteligência artificial, nesse con-
texto, não se limita a automatizar tarefas, ela reatualiza 
o padrão colonial de exploração, agora mediado por 
algoritmos.

2.2 A China como potência semiperiférica

A China representa um caso liminar nesse panora-
ma. Embora tenha sido historicamente tratada 

como parte do Terceiro Mundo, o país asiático se re-
posicionou nas últimas décadas como potência tecno-
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lógica global. Desde as reformas de Deng Xiaoping, em 
1978, o país passou de economia planificada a uma das 
principais protagonistas da economia digital mundial 
(Naughton, 2021).

Em 2024, a China foi responsável por cerca de 70% 
dos pedidos de patentes em inteligência artificial no 
mundo, com mais de 300 mil registros (World Intel-
lectual Property Organization, 2024; Lynn, 2025). Ele 
detém também liderança em áreas como: 5G, robóti-
ca, supercomputação e vigilância digital. Ainda assim, 
essa ascensão carrega contradições inerentes ao seu 
próprio projeto tecnológico e político (Lynn, 2025; Ra-
packe, 2025). A China ainda depende de chips avança-
dos e semicondutores produzidos nos Estados Unidos 
e enfrenta bloqueios comerciais que limitam seu acesso 
a determinadas tecnologias estratégicas (World Intel-
lectual Property Organization, 2024).

Essa ambiguidade faz da China uma potência se-
miperiférica, conforme a leitura de Wallerstein (1974, 
2004, 2006) adaptada ao contexto digital. A China pode 
ser vista, simultaneamente, como um caso desafiador 
que disputa a hegemonia global e reprodutor da or-
dem global. Se, por um lado, ela tensiona o monopólio 
ocidental e oferece alternativas de soberania tecnológi-
ca ao Sul Global, por outro, também exporta modelos 
autoritários de controle social, baseados em vigilância 
e social scoring1, consolidando uma forma de distopia 
capitalista (Han, 2018a).
1 O termo social scoring ou pontuação social refere-se a sistemas 
de avaliação automatizada que atribuem notas ou índices de 
confiabilidade aos indivíduos com base em seus comportamentos, 
interações e dados digitais. Esses sistemas analisam desde padrões 
de consumo e histórico financeiro até atividades em redes sociais, 
compondo métricas que podem influenciar o acesso a serviços, 
crédito, empregos ou benefícios públicos. O exemplo mais 
conhecido é o Sistema de Crédito Social da China, desenvolvido 
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A trajetória chinesa evidencia, portanto, o dilema 
central da era digital: como romper a dependência tec-
nológica sem reproduzir as mesmas estruturas de do-
minação? Este caso ilustra que o poder computacional 
não se limita a um desafio técnico, mas expressa uma 
disputa geopolítica e civilizatória em curso. Nesta len-
te, a soberania tecnológica, por si só, não garante justi-
ça informacional nem emancipa dos mecanismos sutis 
de controle e vigilância que caracterizam o capitalismo 
digital (Han, 2018b).

2.3 A economia política da inteligência 
artificial

A inteligência artificial emerge, nesse cenário, como 
o núcleo da nova economia global. Conforme 

Maslej et al. (2025), os Estados Unidos e a China con-
centram mais de 85% dos investimentos privados em 
IA. A União Europeia tenta construir uma terceira via, 
centrada em regulação, como mostra o Al Act apro-
vado em 2024, mas ainda depende de infraestrutura e 
capital norte-americano (European Parliament, 2024; 
European Union, 2024).

Nos países do Sul Global, a IA é frequentemente 
tratada como promessa de desenvolvimento (Heeks, 
2021; Wall; Saxena; Brown, 2021), mas os obstáculos 
estruturais: baixa capacidade de investimento, fuga de 

a partir de 2014, que combina dados estatais e corporativos para 
monitorar a conduta dos cidadãos e premiar ou punir determinados 
comportamentos. Embora frequentemente associado ao contexto 
chinês, o social scoring também aparece em práticas de avaliação 
algorítmica no Ocidente como: modelos de crédito, programas de 
fidelidade e mecanismos de vigilância preditiva, levantando debates 
sobre privacidade, discriminação e controle social digital (Kostka, 
2019; Citron; Pasquale, 2014).
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cérebros, ausência de ecossistemas de inovação e de-
pendência de plataformas estrangeiras, limitam a sobe-
rania digital (Mayer; Lu, 2025; Huynh, 2025). O resul-
tado disso é um processo de recolonização tecnológica, 
em que os dados produzidos localmente alimentam 
sistemas controlados por empresas estrangeiras (Un-
ger; McLean, 2025).

Essa relação assimétrica expressa o que Couldry e 
Mejías (2019) denominam data colonialism: a apropria-
ção sistemática da vida cotidiana como fonte de valor. 
Diferentemente do colonialismo clássico, que dependia 
da ocupação territorial, o colonialismo digital atua pela 
captura de dados e pela integração das subjetividades 
a circuitos de extração informacional. Nesse regime, 
como observa Han (2018a), o poder deixa de se exercer 
pela coerção direta e se realiza por meio da autoexposi-
ção e do consentimento. Os algoritmos deixam de sim-
plesmente predizer comportamentos para moldá-los, 
incorporando, como aponta Zuboff (2020), uma nova 
racionalidade política fundada na vigilância e na pre-
dição contínua das condutas humanas.

Nesse contexto, o Sul Global permanece subordi-
nado não apenas no plano econômico, mas também no 
plano epistemológico. Conforme Maslej et al. (2025), 
mais de 90% dos dados usados para treinar modelos 
de linguagem estão em inglês. Idiomas africanos, in-
dígenas e locais representam menos de 1% (Maslej et 
al., 2025). Essa exclusão linguística produz o que Gros-
foguel (2016) chama de extrativismo epistêmico, que 
traduz uma forma de exploração que silencia episte-
mologias não ocidentais e naturaliza o universalismo 
das epistemes coloniais.
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A economia política da IA, portanto, não se resume 
à disputa por mercado. Ela é, acima de tudo, uma dis-
puta por representação, linguagem e poder cognitivo. 
O colonialismo digital explora trabalho e recursos ao 
mesmo tempo que define o que é reconhecido como 
conhecimento válido.

3. TECNOFEUDALISMO E CAPITALISMO DE 
PLATAFORMA

3.1 Concentração de poder computacional 
(compute divide)

A consolidação da inteligência artificial como in-
fraestrutura global revela uma nova forma de 

desigualdade: a divisão computacional, ou compute 
divide (Ahmed; Wahed, 2020). Esse termo designa a as-
simetria extrema no acesso a poder de processamento 
e recursos de computação avançada, fundamentais ao 
treinamento de modelos de IA (Maslej et al., 2025).

Segundo dados da Epoc Ai (2025), aproximada-
mente 75% da capacidade global de supercomputa-
dores e clusters de GPU está concentrada nos Estados 
Unidos, enquanto a China detém cerca de 15%. Euro-
pa, América Latina e África dividem o restante, o que 
expõe a concentração do “capital computacional” em 
mãos de poucos. 

Sob este ângulo, a cartografia do poder computa-
cional, conforme Ahmed e Wahed (2020), revela um 
mundo profundamente assimétrico já que dois polos 
concentram a infraestrutura que sustenta a inteligên-
cia artificial, enquanto o restante do planeta opera nas 
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margens, dependente do acesso mediado por poucos 
atores globais. Essa configuração materializa uma 
nova forma de desigualdade global que separa os pa-
íses capazes de produzir inteligência artificial daque-
les restritos ao consumo de tecnologias desenvolvidas 
externamente. Sistematicamente, trata-se da reedição 
do sistema-mundo moderno sob uma lógica digital: 
a metrópole detém as máquinas e define os padrões, 
enquanto a periferia fornece os insumos, agora tra-
duzidos em dados, energia e trabalho informacional 
(Ogécime, 2021).

Cédric Durand (2021) denomina esse fenômeno de 
tecnofeudalismo: um regime econômico no qual as pla-
taformas digitais assumem funções de intermediação 
universal, extraindo renda sobre todas as interações 
mediadas tecnologicamente. Mais do que um capita-
lismo automatizado, no polo ocidentalista esse modelo 
se aproxima de uma forma de senhorio digital, na qual 
corporações como Google, Amazon, Meta, Microsoft 
e Apple controlam as infraestruturas, impõem pedá-
gios e determinam os termos de acesso à esfera pública 
(Ogécime, 2021).

Essa estrutura reconfigura o próprio conceito de 
soberania. Estados nacionais perdem autonomia sobre 
seus fluxos informacionais, e cidadãos tornam-se súdi-
tos de sistemas algorítmicos opacos. Varoufakis (2024) 
sustenta que, nesse modelo, o lucro industrial é subs-
tituído pela renda de plataforma: em vez de produzir 
bens, as empresas extraem valor de mediações. Assim, 
a renda digital torna-se o novo tributo feudal, um im-
posto sobre a vida social.
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3.2 Trabalho invisível, precarização e  
plataformização da vida

Por trás da aparente autonomia das máquinas, há 
uma multidão de trabalhadores invisíveis que 

mantêm a IA em funcionamento. São pessoas que ro-
tulam imagens, filtram conteúdo, testam sistemas e 
treinam algoritmos sob condições precárias, em países 
do Sul Global.

O caso de Oskarina Fuentes, trabalhadora vene-
zuelana que recebia cerca de 280 dólares por mês para 
rotular dados destinados ao treinamento de modelos 
de inteligência artificial (Fuentes, 2024), evidencia a 
face invisível da economia digital. Embora o valor se 
aproxime do salário mínimo brasileiro, representa ape-
nas uma fração ínfima do lucro gerado pelos sistemas 
que sua força de trabalho sustenta, sobretudo quando 
comparado ao salário mínimo nos Estados Unidos, 
país que concentra a maior parcela do poder econômi-
co e tecnológico da inteligência artificial.

Tubaro et al. (2025), em pesquisa com mais de 900 
trabalhadores digitais na Argentina, no Brasil e na 
Venezuela, demonstram que a precariedade é um ele-
mento estrutural da economia digital contemporânea. 
A informalidade, a ausência de garantias trabalhistas e 
a volatilidade dos rendimentos configuram o cotidiano 
daqueles que sustentam, de forma invisível, a infraes-
trutura da inteligência artificial global.

Como observa Casilli (2019), esse trabalho dis-
perso e desmaterializado não desaparece, apenas se 
fragmenta e se oculta sob a aparência de automação. 
Srnicek (2017) complementa essa leitura ao descrever 
o capitalismo de plataformas como um sistema que 
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reconfigura o trabalho e a extração de valor, transfor-
mando cada interação digital em oportunidade de lu-
cro. O trabalho digital, portanto, não anuncia o futuro 
do trabalho, mas a reedição de sua forma mais vulne-
rável sob novas condições tecnológicas.

Sob este ângulo, pode-se dizer que a concentração 
do poder computacional e o domínio das grandes pla-
taformas convergem em um mesmo regime econômi-
co, para o tecnofeudalismo. A plataformização amplia 
essa lógica a todos os setores, subordinando o trabalho 
humano à mediação algorítmica. Motoristas de aplica-
tivo, entregadores e microtrabalhadores, por exemplo, 
passam a ser governados por sistemas automatizados 
de gestão.

Binns et al. (2025) analisaram o sistema de paga-
mento dinâmico da Uber no Reino Unido e constata-
ram que, embora os passageiros passem a pagar tarifas 
mais altas, os ganhos por hora dos motoristas diminuí-
ram, enquanto a participação da empresa na receita au-
mentou. Muitos entrevistados compararam a experiên-
cia a um “jogo de azar” em que a “casa sempre vence”. 
Essa opacidade algorítmica define uma nova forma de 
controle: uma gestão sem gestores, difusa e totalizante, 
na qual o poder se exerce por meio de dados, métricas 
e avaliações automatizadas.

Ao mesmo tempo, a inteligência artificial penetra 
em esferas antes consideradas externas ao mercado 
como: a saúde, a educação, a segurança e a cultura. 
Essa expansão expressa o que Han (2018a) chama de 
psicopolítica, um regime de dominação que opera não 
pela repressão, mas pelo estímulo e pela vigilância 
emocional. As plataformas deixam de simplesmen-
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te organizar o trabalho e passam a moldar a própria 
subjetividade, orientando afetos, desejos e modos de 
percepção.

3.3 Cadeias globais e extrativismo epistêmico

As desigualdades que estruturam a economia digi-
tal não se limitam ao trabalho. Elas se estendem 

às cadeias produtivas que sustentam o hardware e os 
fluxos energéticos da IA. O colonialismo mineral, de-
nunciado por Radwan (2024a, 2024b), mostra que mais 
de 70% do cobalto usado em baterias modernas vem 
da República Democrática do Congo, país em que o 
trabalho infantil e as violações de direitos humanos 
são recorrentes (QI, 2024). Enquanto isso, mineradores 
bolivianos ganham cerca de 250 dólares mensais, con-
tra 9 mil dólares na Austrália, extraindo o mesmo lítio 
usado em dispositivos das Big Techs (Hancock; Ralph; 
Ali, 2024).

Essa hierarquia também é cognitiva. Materializa-
-se a apropriação de saberes e experiências locais pelo 
centro global, sem reconhecimento ou redistribuição 
de valor (Grosfoguel, 2016). O mesmo ocorre com os 
dados: informações geradas por comunidades periféri-
cas são capturadas, tratadas e transformadas em valor 
econômico por corporações transnacionais. Nesse pro-
cesso, ocorre um deslocamento do “crédito epistemo-
lógico”, entendido como a autoridade socialmente re-
conhecida para definir o que conta como conhecimento 
válido e legítimo. Assim, mesmo quando o saber é pro-
duzido no Sul Global, a capacidade de enunciar verda-
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des, estabelecer interpretações autorizadas e orientar 
políticas e inovação permanece concentrada no Norte 
(Ogécime, 2021).

Assim, o tecnofeudalismo digital combina três for-
mas de extração:

1.	 Econômica, pela captura de trabalho e renda.

2.	 Material, pela exploração de recursos natu-
rais e energéticos.

3.	 Epistêmica, pela apropriação de dados e sa-
beres.

Essas dimensões convergem para consolidar um 
regime de poder global, no qual a IA funciona como 
instrumento de centralização e subordinação. O resul-
tado é um sistema de dependência que transforma a 
vida em mercadoria e o conhecimento em tributo.

4. DISTOPIAS CAPITALISTAS E CONTROLE  
ALGORÍTMICO

4.1 Vigilância e psicopolítica

A promessa de eficiência da inteligência artificial se 
converte, cada vez mais, em um mecanismo de 

vigilância ubíqua. Sistemas de reconhecimento facial, 
monitoramento de comportamento e análise preditiva 
são utilizados por governos e corporações para gerir 
fluxos populacionais, controlar fronteiras e vigiar cida-
dãos (Peterson, 2022; Chin; Lin, 2022). A China exem-
plifica esse processo: em 2023, contava com mais de 700 
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milhões de câmeras conectadas a sistemas inteligentes 
de vigilância, o equivalente a uma para cada dois habi-
tantes (Mordor Intelligence, 2024b).

Nos Estados Unidos e na Europa, tecnologias se-
melhantes são aplicadas em programas de policiamen-
to preditivo, monitoramento de redes sociais e controle 
migratório (Europol, 2024). O Brasil, por sua vez, tem 
experimentado o uso de reconhecimento facial em 
eventos públicos, como o Carnaval de Salvador e o me-
trô de São Paulo, levantando críticas sobre racismo al-
gorítmico e abuso de autoridade (Monteiro, 2022; Ceia; 
Duarte, 2022).

No polo ocidentalista, o fenômeno do racismo 
algorítmico evidencia como os sistemas de inteligên-
cia artificial reproduzem e amplificam desigualdades 
históricas ao operar sobre bases de dados enviesadas 
e estruturas institucionais discriminatórias. Tais al-
goritmos, longe de serem neutros, incorporam vieses 
raciais oriundos das dinâmicas sociais e das práticas 
de vigilância que historicamente criminalizam corpos 
negros e periféricos. 

No contexto brasileiro, essa problemática adquire 
contornos ainda mais graves, dada a ausência de regu-
lação robusta e dada a intersecção entre desigualdade 
racial e desigualdade digital. Conforme evidenciam 
Silva (2021) e Buolamwini e Gebru (2018), sistemas de 
reconhecimento facial empregados na segurança públi-
ca tendem a errar com muito mais frequência quando 
identificam pessoas negras, provocando prisões injus-
tas e perpetuando estereótipos raciais. O racismo algo-
rítmico, portanto, ultrapassa a esfera técnica e deve ser 
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compreendido como um mecanismo sociotécnico de 
atualização das hierarquias coloniais sob o disfarce da 
objetividade computacional.

Essas dinâmicas revelam também que o poder 
algorítmico atua em múltiplas camadas estruturais e 
subjetivas, articulando o controle dos corpos ao gover-
no das emoções. Se o racismo algorítmico evidencia a 
materialidade das desigualdades inscritas nos dados, a 
psicopolítica expõe a dimensão afetiva dessa domina-
ção, caracterizando um regime que não se impõe pela 
coerção física, mas pela gestão emocional e pela vigi-
lância internalizada (Byung-Chul Han, 2018a).

Diferentemente do panoptismo foucaultiano, que 
disciplinava corpos, o capitalismo digital captura e 
orienta afetos. O sujeito, convencido de sua autonomia, 
torna-se cúmplice da própria dominação ao reproduzir 
padrões de consumo e comportamento moldados por 
algoritmos de recomendação. Trata-se de uma forma 
de poder suave e sedutora, que converte a liberdade 
em mercadoria e a transparência em técnica de contro-
le.

Neste cenário, o paradoxo da era digital manifes-
ta-se no modo como a vigilância se disfarça de conve-
niência. Plataformas e aplicativos prometem seguran-
ça, personalização e eficiência, mas, em troca, exigem 
acesso irrestrito à vida íntima. Assim, a fronteira entre 
o público e o privado se dissolve, e o poder algorítmico 
converte a subjetividade em dado, o afeto em merca-
doria e a existência em estatística. A psicopolítica de-
lineia, desse modo, um novo estágio do capitalismo 
informacional, no qual o controle se exerce pela adesão 
voluntária e pela transformação das emoções em ca-
pital.
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4.2 Desemprego e erosão democrática

A automação alimentada por IA provoca uma re-
estruturação do mercado de trabalho em escala 

global. Segundo o Goldman Sachs (2023), cerca de 300 
milhões de empregos em tempo integral podem ser 
automatizados nas próximas duas décadas. O impacto 
não se restringe às tarefas manuais; ele afeta também 
atividades intelectuais e criativas, como advocacia, tra-
dução, jornalismo, design, entre outras.

Nos países do Sul Global, onde predominam em-
pregos informais e baixa proteção social, o risco é ainda 
maior. A automação tende a concentrar renda e ampliar 
o desemprego estrutural, agravando desigualdades 
históricas. A lógica da eficiência substitui o valor social 
do trabalho, e a ideia de progresso tecnológico torna-se 
justificativa para a precarização (Norton, 2017).

Paralelamente, a inteligência artificial impacta as 
democracias contemporâneas. Algoritmos de reco-
mendação amplificam desinformação e polarização, 
moldando o debate público. As eleições realizadas no 
Brasil em 2018 e 2022, nos Estados Unidos em 2016 e 
na Índia em 2019 evidenciaram como sistemas de in-
teligência artificial podem ser empregados para ma-
nipular emoções políticas e distorcer percepções da 
realidade.

O espaço público, mediado por plataformas priva-
das, perde seu caráter de deliberação racional e se con-
verte em campo de disputa algorítmica. Como destaca 
Morozov (2018), a governança digital não é neutra: ela 
traduz interesses econômicos e políticos em códigos e 
interfaces. Assim, o controle sobre os fluxos de infor-
mação converte-se em forma de poder soberano.
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4.3 Vieses, exclusões e desigualdades 
digitais

Os sistemas algorítmicos reproduzem e amplificam 
as desigualdades sociais que pretendem resolver. 

Pesquisas do Gender Shades Project identificaram taxas 
de erro de até 35% no reconhecimento facial de mu-
lheres negras, enquanto para homens brancos o índi-
ce era de apenas 1% (Buolamwini; Gebru, 2018). Um 
estudo federal norte-americano de 2019 apontou que 
pessoas negras, asiáticas e mulheres têm até cem ve-
zes mais chances de serem identificadas erroneamente 
(Harwell, 2019).

Esses vieses não são anomalias técnicas, mas sinto-
mas de um sistema de produção de conhecimento ex-
cludente. A ausência de diversidade nos conjuntos de 
dados e nas equipes de desenvolvimento reflete a es-
trutura racial e de gênero do capitalismo global. Como 
observa Noble (2018), a discriminação algorítmica não 
é um erro do código, mas o código do erro, a tradução 
matemática de preconceitos históricos.

A exclusão também se manifesta no acesso desi-
gual às infraestruturas digitais. Segundo a União Inter-
nacional de Telecomunicações (UIT, 2024), 2,6 bilhões 
de pessoas ainda estão desconectadas da internet, re-
presentando quase um terço da população mundial. 
Na África, apenas 38% da população tem acesso à rede, 
contra 93% na Europa. Isso significa que a promessa de 
uma “IA global” é, na realidade, privilégio de poucos.

A dependência de plataformas estrangeiras apro-
funda a vulnerabilidade dos países periféricos. Na 
América Latina, o WhatsApp, controlado pela Meta, é 
usado por mais de 90% da população conectada (Data-
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Reportal, 2024), tornando-se praticamente uma infraes-
trutura pública privada. Quando plataformas privadas 
se tornam mediadoras inevitáveis da comunicação, a 
soberania informacional é dissolvida (Ogécime, 2021).

Esses processos configuram o que Han (2014a) 
denomina distopia suave, entendida como uma domi-
nação que se instala sem violência, sob o disfarce da 
conveniência. A IA, longe de ser apenas ferramenta 
de inovação, transforma-se em instrumento de nor-
malização das desigualdades. O colonialismo digital, 
portanto, não opera apenas sobre territórios ou econo-
mias, mas sobre subjetividades, e é precisamente nesta 
dimensão que o poder contemporâneo se torna mais 
profundo e difícil de contestar.

5. ECOLOGIA, MILITARIZAÇÃO E  
GOVERNANÇA DA IA

5.1 Impactos energéticos e ambientais

A inteligência artificial carrega uma pegada ecoló-
gica massiva, frequentemente invisibilizada pelo 

discurso de inovação. Treinar grandes modelos de lin-
guagem requer quantidades exorbitantes de energia, 
água e recursos minerais. Hao (2019) revelou que o 
treinamento de um único modelo de larga escala, como 
o GPT-3, emitiu mais de 550 toneladas de CO2, o equi-
valente a 125 automóveis em uso por um ano.

Além da energia, há o consumo hídrico. Estimati-
vas de Li et al. (2023) apontam que o treinamento de 
modelos da OpenAl demandou cerca de 700 mil litros 
de água apenas para resfriamento de data centers, vo-
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lume suficiente para a produção de aproximadamente 
370 carros elétricos. Esses números evidenciam que o 
“imaterial” digital é profundamente material, impli-
cando extração, poluição e esgotamento de recursos 
naturais.

O colonialismo digital, portanto, opera simulta-
neamente nos planos econômico, cognitivo e ecoló-
gico, articulando exploração de recursos, controle do 
conhecimento e degradação ambiental. Países do Sul 
Global fornecem energia, minerais e até clima para a 
sustentabilidade do Norte digital. A infraestrutura da 
IA repousa sobre cadeias extrativistas que concentram 
danos ambientais nos territórios periféricos. Trata-se, 
como observa Dussel (1977), de uma nova forma de 
acumulação pela despossessão, em que a moderni-
dade tecnológica continua a se alimentar da injustiça 
ambiental2.

2 O conceito de injustiça ambiental refere-se à desigualdade 
com que os impactos ambientais negativos e os benefícios 
ambientais positivos são distribuídos entre diferentes grupos 
sociais, especialmente em função de raça, cor, origem nacional 
ou condição socioeconômica. Historicamente, o movimento pela 
justiça ambiental emergiu nos Estados Unidos na década de 1980, 
em comunidades afro-americanas que foram alvo de despejos 
de resíduos tóxicos e instalações ambientais indesejadas, o que 
evidenciou a intersecção entre direitos civis e meio ambiente. O 
termo ganhou impulso institucional na virada para os anos 1990, 
com políticas federais norte-americanas voltadas para reduzir os 
efeitos adversos sobre populações minoritárias e de baixa renda. 
A partir desse núcleo, o conceito expandiu-se internacionalmente, 
incorporando dimensões globais de extração, deslocamento e 
colonialismo ecológico.
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5.2 Poder corporativo e financeirização

As plataformas digitais assumiram o papel de no-
vos senhores feudais do capitalismo informacio-

nal. As cinco maiores corporações – Microsoft, Google, 
Amazon, Meta e Apple – controlam mais de 75% do 
mercado global de computação em nuvem, infraestru-
tura essencial para a IA (Synergy Research, 2024). A 
concentração de poder é tamanha que essas empresas 
se tornaram equivalentes a Estados em capacidade de 
investimento e influência política (Ogécime, 2021).

Em 2023, a Microsoft investiu US$ 13 bilhões na 
OpenAl, enquanto a Amazon destinou US$ 4 bilhões 
à Anthropic (Oguh, 2024; Reuters, 2025). O valor de 
mercado da Microsoft ultrapassou US$ 3 trilhões em 
2024, e o simples anúncio de integração do ChatGPT ao 
Bing adicionou US$ 80 bilhões em uma semana (Reu-
ters, 2025). Esses números ilustram a financeirização 
extrema da IA, uma tecnologia transformada em ativo 
especulativo, impulsionado por expectativas e narrati-
vas de disrupção.

O tecnofeudalismo manifesta-se, assim, na fusão 
entre poder econômico, tecnológico e simbólico. Mais 
do que vender produtos, as corporações moldam as 
formas de comunicar, acessar e compreender o mundo, 
instituindo padrões que atravessam tanto a economia 
quanto a própria produção de sentido. Elas criam as 
regras, controlam as infraestruturas e moldam os ima-
ginários. A vida digital se torna, como diria Durand 
(2021), uma economia de pedágios na qual tudo passa 
pelas plataformas e tudo é tributado por elas.



Ma
rd

oc
hé

e O
gé

cim
e

CADERNOS IHU IDEIAS Nº 384
INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS – IHU

| 26 |

5.3 IA e militarização do capital

A inteligência artificial é também instrumento de 
poder militar. Segundo o relatório GlobalData 

(2024), o mercado de IA militar deve ultrapassar US$ 
13 bilhões até 2030, liderado por Estados Unidos e Chi-
na. Em 2022, o Pentágono criou o Joint Artificial Intelli-
gence Center (JAIC) com orçamento inicial de US$ 1,3 
bilhão, destinado a integrar IA em operações autôno-
mas, vigilância e defesa cibernética (Jaic, 2022; Grand 
View Research, 2024; Mordor Intelligence, 2024a).

Nesse contexto, a fronteira entre inovação civil 
e uso militar é cada vez mais difusa. Tecnologias de 
visão computacional, drones e reconhecimento facial, 
desenvolvidas para o consumo cotidiano são rapida-
mente adaptadas para fins bélicos. A lógica do dual use 
(uso duplo), consolida a IA como ativo estratégico na 
geopolítica contemporânea (Trusilo; Danks, 2024).

Essa militarização reforça o que Varoufakis (2024) 
denomina de capitalismo de vigilância total, um regi-
me que combina acumulação econômica com controle 
securitário. No limite, o poder algorítmico não se res-
tringe ao mercado, ele se torna dispositivo de guerra e 
dominação global. O colonialismo digital encontra, as-
sim, sua expressão mais dura, a colonialidade armada, 
em que a informação e o cálculo substituem a ocupação 
territorial.

5.4 Regulação e governança assimétrica

Diante dessas transformações, a regulação da IA 
torna-se um campo de disputa política. Em 2024, 

a União Europeia aprovou a Al Act, primeira legisla-



Ma
rd

oc
hé

e O
gé

cim
e

CADERNOS IHU IDEIAS Nº 384
INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS – IHU

| 27 |

ção abrangente sobre inteligência artificial no mundo. 
O texto proíbe práticas como social scoring e impõe 
exigências rígidas para sistemas de alto risco (União 
Europeia, 2024). Já a China, desde 2021, exige registro 
estatal de algoritmos e obriga empresas a seguirem 
“valores socialistas fundamentais”, um controle políti-
co direto sobre o código (Godoy; Belotti, 2024).

Na América Latina, os avanços são mais tímidos. 
O Brasil aprovou em 2023 o PL 21/2020, marco legal 
da IA que propõe estabelecer princípios, direitos e de-
veres para o desenvolvimento e uso responsável de 
sistemas de IA no país. O texto se encontra ainda em 
tramitação no Senado, fortemente influenciado por se-
tores empresariais (Brasil, 2020). Neste caso, a urgência 
estabelece o risco na ideia de importar modelos regula-
tórios desenhados em contextos distintos, perpetuan-
do a dependência jurídica e tecnológica.

Recentemente, o Brasil aprovou a Lei nº 
14.811/2024, que criminaliza as violências psicológicas 
e sexuais praticadas em ambiente digital, especialmen-
te contra crianças e adolescentes, reforçando o arca-
bouço legal de enfrentamento ao assédio e à pedofilia 
online (Brasil, 2024). Paralelamente, tramita a proposta 
de regulação do uso da internet por crianças e adoles-
centes, voltada à criação de mecanismos de segurança 
digital, controle parental e responsabilização de plata-
formas. Essas medidas sinalizam um movimento mais 
amplo de tentativa de governança das tecnologias digi-
tais, embora ainda fragmentado e reativo diante da ve-
locidade de expansão das infraestruturas algorítmicas.

A ausência de uma governança multilateral reforça 
o desequilíbrio entre Norte e Sul. O Sul Global partici-
pa como consumidor das normas e padrões criados no 
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Norte, mas raramente como coautor. Como observam 
Couldry e Mejías (2019), a governança da IA é também 
uma forma de colonialismo normativo, ou seja, define-
-se quem tem o direito de legislar sobre o futuro (Na-
torski, 2023).

A resistência passa por construir mecanismos de 
regulação orientados por direitos humanos, diversida-
de epistêmica e autonomia tecnológica. É necessário 
pensar a regulação não apenas como controle do risco, 
mas também como redistribuição de poder. Em outras 
palavras, regular é também descolonizar.

6. SOBERANIA TECNOLÓGICA E JUSTIÇA  
INFORMACIONAL

6.1 Soberania, diversidade e epistemologias 
plurais

A superação do tecnofeudalismo e do colonialismo 
digital exige a reconstrução de uma soberania 

tecnológica baseada em justiça social e pluralidade 
epistêmica. A soberania, neste contexto, não se reduz à 
capacidade estatal de produzir tecnologia, mas implica 
o direito coletivo de definir as condições sob as quais a 
tecnologia é concebida, utilizada e regulada.

Essa soberania requer uma transformação estru-
tural das infraestruturas digitais, rompendo com o 
monopólio das grandes corporações. É preciso investir 
em capacidade computacional pública e em consórcios 
regionais de supercomputação, como o projeto Latam-
-GPT, em desenvolvimento por mais de 20 países da 
América Latina (Lagos, 2025). Essa iniciativa busca 
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promover uma IA regional, treinada em múltiplas lín-
guas e culturas, com bases de dados que representem 
os contextos locais.

Concomitantemente, é indispensável democratizar 
a produção do conhecimento tecnológico, ampliando 
as vozes e os repertórios linguísticos que alimentam a 
inteligência artificial. A predominância de idiomas he-
gemônicos na formação dos modelos reforça a concen-
tração de poder cognitivo e a exclusão de epistemolo-
gias situadas. Nesse sentido, a colonização algorítmica 
não se limita à infraestrutura ou aos fluxos econômi-
cos, mas se estende à linguagem e ao imaginário, res-
tringindo o horizonte do que pode ser reconhecido 
como saber legítimo. Como observa Grosfoguel (2016), 
a decolonização exige também um deslocamento onto-
lógico e linguístico, capaz de romper com a hierarquia 
epistêmica que sustenta o capitalismo informacional.

Portanto, uma IA justa e plural precisa incorpo-
rar os epistemes do Sul Global: modos de ver, sentir e 
conhecer que não se encaixam na racionalidade técni-
co-instrumental do Ocidente. As cosmologias amerín-
dias, africanas e quilombolas, por exemplo, oferecem 
visões de mundo centradas na interdependência e na 
reciprocidade, princípios que podem inspirar formas 
alternativas de inteligência artificial, enraizadas em 
solidariedade e cuidado (Masolo, 1994; Sahlins, 2000; 
Latour, 2010; Mignolo; Vázquez, 2013).



Ma
rd

oc
hé

e O
gé

cim
e

CADERNOS IHU IDEIAS Nº 384
INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS – IHU

| 30 |

6.2 Propostas de regulação e ética algorítmica

A governança da IA deve ser orientada por direitos 
humanos, transparência e responsabilidade so-

cial. No entanto, isso exige ultrapassar a noção tecno-
crática de “ética da IA”, frequentemente cooptada por 
empresas que usam o discurso ético como marketing 
(Seele, 2022; Whittaker, 2021).

Trata-se de construir uma ética algorítmica decolo-
nial, voltada não só à mitigação de danos, mas também 
à redistribuição de poder. Isso implica:

1. Transparência e auditabilidade: algoritmos de 
alto impacto devem ser auditáveis por instâncias in-
dependentes, com obrigatoriedade de divulgação de 
critérios de decisão.

2. Proteção do trabalho humano: políticas de pro-
teção social para trabalhadores digitais e microtarefei-
ros, com reconhecimento jurídico e previdenciário.

3. Inclusão epistêmica: financiamento de projetos 
de IA em línguas e epistemes sub-representadas.

4. Participação democrática: criação de conselhos 
públicos para debater impactos e orientar políticas na-
cionais de IA.

Como observa Varoufakis (2024), o desafio não é 
apenas regular as tecnologias, mas regular o poder que 
as produz. A ética, nesse sentido, deve ser política; e a 
política, por sua vez, precisa ser orientada pela justiça 
social.
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A América Latina pode desempenhar um papel 
protagonista nesse processo, articulando suas tradições 
críticas e experiências de resistência. O pensamento de-
colonial oferece, aqui, um horizonte de reconstrução ci-
vilizatória que pode ser explorado.  Neste caso, não se 
trataria apenas de incluir o Sul Global na modernidade 
digital, mas de reinventar a própria modernidade.

6.3 Horizontes decoloniais da inteligência 
artificial

Pensar a IA a partir do Sul Global é mais do que 
questionar as desigualdades existentes; é propor 

alternativas ontológicas e epistemológicas. Uma IA 
decolonial não busca reproduzir os parâmetros oci-
dentais de eficiência e produtividade, mas construir 
inteligências múltiplas, enraizadas em solidariedade e 
pluralidade cultural.

Essa visão exige reconhecer que os algoritmos são 
também espaços de disputa simbólica. Cada linha de 
código carrega uma visão de mundo. Assim, decolo-
nizar a IA é decolonizar o pensamento técnico, romper 
a separação entre racionalidade e sensibilidade, entre 
cálculo e cuidado.

A diversidade epistêmica é a única garantia de 
uma ciência verdadeiramente democrática (Santos, 
2019). No campo da IA, isso significa promover data-
sets plurais, open source comunitário e redes cooperati-
vas de inovação. Em vez de reproduzir a dependência 
tecnológica, é preciso cultivar ecossistemas de conhe-
cimento que fortaleçam a autonomia e a dignidade 
coletiva.
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A justiça informacional emerge, neste sentido, 
como horizonte normativo e ético: o direito de produ-
zir, circular e interpretar informações em condições de 
equidade (Sena, 2023). Ela perspectiva articular, neste 
cenário, a soberania tecnológica à diversidade cultural, 
superando o monopólio epistemológico do Norte Glo-
bal.

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A era da inteligência artificial aprofunda as contra-
dições do capitalismo global. O tecnofeudalismo 

e o colonialismo digital não são distopias futuras, são 
realidades presentes que reconfiguram o trabalho, o 
ambiente e a subjetividade. As corporações que con-
trolam a infraestrutura digital concentram poder como 
novos senhores feudais, enquanto o Sul Global perma-
nece fornecedor de insumos e dados.

No entanto, essa mesma era abre brechas de resis-
tência. A emergência de redes de pesquisa indepen-
dentes, iniciativas regionais e debates éticos em torno 
da regulação e da justiça digital apontam caminhos 
possíveis para uma transformação estrutural.

Superar o tecnofeudalismo implica recuperar o 
sentido político da tecnologia; implica compreender 
que a IA é um espelho de escolhas civilizatórias, po-
dendo perpetuar a dominação ou fomentar a emanci-
pação. O futuro não está inscrito no algoritmo, ele será 
definido pelas epistemologias que se escolhe cultivar e 
pelos direitos que se decide preservar.

Uma inteligência artificial justa, plural e emanci-
patória depende de três pilares: soberania tecnológi-
ca, diversidade epistêmica e valorização do trabalho 
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humano. Estes não são apenas princípios éticos, mas 
também fundamentos de uma nova gramática política 
da era digital, no sentido foucaultiano; uma gramática 
capaz de reverter a lógica da dependência e inaugurar 
uma ecologia de saberes e tecnologias orientada pela 
vida.
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